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PROGRAMA 

 

1.INTRODUÇÃO 

O trabalho possui uma natureza ambígua, este pode representar uma esfera de ação e 

identificação fundamental na vida das pessoas, assumindo valores positivos, mas pode também 

incorporar valores opostos. Os diferentes tipos de trabalho, as condições de sua  realização e as 

representações construídas sobre esta atividade social, tem variado dependendo das sociedades e 

dos períodos históricos, mas o trabalho esteve sempre presente como recurso fundamental para 

produção e reprodução social. Esta categoria, com a sua ambiguidade, diversidade e 

complexidade, representa um lugar privilegiado para pensar as relações sociais e a própria 

sociedade. Assim, uma perspectiva que assume a centralidade do trabalho requer um olhar 

ampliado, que possa enxergar além do trabalho remunerado, do trabalhador masculino da 

fábrica, do trabalho restrito ao espaço público, do trabalho que se restringe a espaço da 

produção. Noções como gênero, identidade, etnicidade, classe, mercado de trabalho, 

empregabilidade, desenvolvimento se impõem, entre outras, e constituem campos substantivos 

para pensar essa categoria. Com estas bases propomos reflexões que nos permitam uma 

introdução ao mundo do trabalho e à sua sociologia. 

 

2. CRONOGRAMA DO CURSO 

 

Unidade I - Reflexões sobre o campo da Sociologia do Trabalho 

22/08 - 1º aula – Aula expositiva  

SORJ, Bila. Sociologia e trabalho: mutações, encontros e desencontros. RBCS. Vol. 15 nº 43 

junho/2000. 

 

ABRAMO, Laís. Desafios atuais da sociologia do trabalho na América Latina: Algumas 

hipóteses para a discussão. In: CLACSO, ConsejoLatinoamericano de CienciasSociales. Los 
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retos teóricos de los estúdios del trabajo hacia el siglo XXI. Buenos Aires, 1999.  Disponível 

em:  

http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/clacso/gt/20101102025132/3abramo.pdf 

 

Bibliografia complementar: 

TOLEDO, Enrique de la Garza. Hacia un concepto ampliado del trabajo. In: Trabajo, empleo, 

calificaciones profesionales, relaciones del trabajo e identidades laborales. CLACSO, 2009. 

 

 

29/08 - 2ºaula - Seminário  

ABRAMO, L; MONTERO, C. A Sociologia do Trabalho na América Latina: Paradigmas 

Teóricos e Paradigmas Produtivos.  BIB, Rio de Janeiro, n.40, 2º semestre 1995, pp.65-83. 

 

LEITE, Marcia de Paula. A sociologia do trabalho na América Latina: seus temas e problemas 

(re)visitados. In: Sociologia & Antropologia. V.02.04: 103-127, 2012. 

 

Bibliografia complementar: 

LEITE, Marcia de Paula; SILVA, Roque Aparecido da. A Sociologia do Trabalho frente à 

Reestruturação Produtiva: Uma discussão Teórica. In: BIB, Rio de Janeiro, n.42, 2º Semestre de 

1996, pp.41-57. 

 

RAMALHO, José Ricardo. Novas fronteiras de pesquisa na sociologia do trabalho. In: 

Política& Sociedade, n.13, out., 2008. 

 

 

Unidade II – Fundamentos da Teoria Social e do Trabalho 

 

05/09 - 3º aula – Seminário 

CASTEL, Robert. As metamorfoses da questão social: uma crônica do salário. Petrópolis, 

RJ: Vozes, 1998. Introdução (p.21-45); Cap.7 (p.415-493) 

 

Bibliografia complementar: 

SENNETT, Richard. A cultura do novo capitalismo. Rio de Janeiro: Record, 2008. Cap.2 

(p.81-121); Cap.4 (p.165-180) 

 

 

12/09 – 4ª aula – Seminário 
GORZ, André. Metamorfoses do Trabalho: Crítica da razão econômica. São Paulo: Annablume, 

2003. Primeira Parte (p.21-106) 

 

Bibliografia complementar: 

-ANTUNES, Ricardo. O caracol e sua concha: ensaios sobre a nova morfologia do trabalho. 

São Paulo: Boitempo, 2005. Apresentação/Cap.1 (p.11-39) 

 

 

Unidade III- As transformações do trabalho na sociedade contemporânea: Reestruturação 

produtiva, flexibilização e empreendedorismo 
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19/09 - 5º aula – Seminário 

MUNK, Ronald. Globalización y trabajo: la nueva „Gran transformación‟. El Viejo Topo, 2002. 

Cap.1,2,3 (p.13-107); cap.8 (p.231-256) 

 

Bibliografia complementar: 

CARDOSO, Adalberto. Escravidão e sociabilidade capitalista: um ensaio sobre inércia social. 

In: Trabajo, empleo, calificaciones profesionales, relaciones del trabajo e identidades laborales. 

CLACSO, 2009. 

 

 

26/09 - 6º aula – Seminário 

LIMA, Jacob Carlos. Participação, empreendedorismo e autogestão: uma nova cultura do 

trabalho? In: Sociologias, Porto Alegre, ano 12, nº 25, set./dez. 2010, p.158-198. 

 

HOLZMANN, Lorena. A dimensão do trabalho precário no Brasil no início do século XXI. In: 

PICCININI, Valmiriaet al. (Orgs.) O mosaico do trabalho na sociedade contemporânea. Porto 

Alegre: editora da UFRGS, 2006. (p.71 – 92) 

 

Bibliografia complementar: 

BARBOSA, Attila Magno e Silva. O empreendedor de si mesmo e a flexibilização no mundo do 

trabalho. In: Revista de Sociologia e Política, Curitiba, 19, 38: 121-140, 2011. 

 

03/10 - 7º aula - Seminário 

HUWS, Ursula. A construção de um cibertariado? Trabalho virtual num mundo real. In: 

Infoproletários: degradação real do trabalho virtual. ANTUNES, Ricardo; BRAGA, Ruy 

(Org.). São Paulo: Boitempo, 2009. 

 

-ROSENFIELD, Cinara. Autonomia no trabalho informacional: liberdade ou controle?. In: 

PICCININI, Valmiriaet al. (Orgs.) O mosaico do trabalho na sociedade contemporânea. Porto 

Alegre: editora da UFRGS, 2006. (p. 227 – 243) 

 

Bibliografia complementar: 

BRAGA, Ruy. A vingança de Braverman: o infrataylorismo como contratempo. In: 

Infoproletários: degradação real do trabalho virtual. ANTUNES, Ricardo; BRAGA, Ruy 

(Org.). São Paulo: Boitempo, 2009. 

 

10/10 - 8º aula – Seminário 

BOLTANSKI, Luc; CHIAPELLO, Éve. O novo espírito do capitalismo. São Paulo: Editora 

WMF Martins Fontes, 2009. Introdução/Primeira parte (p.31-132) 

 

Bibliografia complementar: 

MANCUSO, Wagner Pralon. O Empresariado como Ator Político no Brasil: Balanço da 

Literatura e Agenda de Pesquisa. Revista Sociologia e Política 28 p. 131-146, Curitiba, 2007. 
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Unidade IV – Reestruturação produtiva, novos modelos de organização da indústria e 

condições de desenvolvimento. 

 

17/10 - 9º aula – Seminário 

RAMALHO, José Ricardo. Dinâmica sociopolitícas em novos territórios produtivos. Dossiê: 

Novos espaços industriais e desenvolvimento regional. RAMALHO, Ricardo(Org). Cadernos 

CRH. 19, n.46 - jan./abr. 2006. 

 

RODRIGUES, Iram Jacome; RAMALHO, José Ricardo. Trabalhadores, indústria automotiva e 

região: por que comparar o ABS paulista com o sul fluminense? In: Trabalho e sindicato em 

antigos e novos territórios produtivos: comparações entre o ABC Paulista e o sul 

Fluminenense. (Iram Jacome Rodrigues e José Ricardo Ramalho, organizadores). São Paulo: 

Annablume, 2007. (p.13 – 43) 

 

ABREU, Alice Rangel de Paiva; BEYNON, Huw; RAMALHO, José Ricardo. “A fábrica dos 

sonhos” da Volkswagen. In: Trabalho e Desenvolvimento Regional. Efeitos sociais da 

indústria automobilística no Rio de Janeiro. (José Ricardo Ramalho e Marco Aurélio 

Santana, organizadores). Rio de Janeiro: Mauad: UFRJ- PPGSA; Brasilia, DF: CAPES, 2006. 

(p.71-90)  

 

Bibliografia complementar: 

ABRAMO, Lais. Cadeias produtivas, segmentação de gênero e novas formas de regulação: 

notas metodológicas a partir da experiência de pesquisa. In Novas tramas produtivas: uma 

discussão teórico-metodológica. (Leda Gitahy, Márcia de Paula Leite (organizadoras). Sâo 

Paulo: Editora Senac São Paulo, 2005. – (Sociedade e trabalho). (p.89 – 103) 

 

SANTOS, Maria João. Processos de modernização empresarial: o papel das redes locais. 

Transformações sociais e dilemas da globalização: um diálogo Brasil/Portugal. (Ilse Scherer-

Warren e José Maria Carvalho Pereira, organizadoras). São Paulo: Cortez, 2002. (93-107) 

 

24/10 - 10º aula – Seminário 

 

LIMA, Jacob Carlos. O trabalho autogestionário em cooperativas de produção: o paradigma 

revisitado.  Rev. bras. Ci. Soc., Out 2004, vol.19, no.56, p.45-62. 

 

-GAIGER, L. I. G. A economia solidária diante do modo de produção capitalista. Caderno 

CRH, Salvador, n. 39, p. 181-211, jul./dez. 2003. 

 

Bibliografia complementar: 

LIMA, Jacob Carlos. Trabalho, autogestão e mercado. Caderno CRH, Salvador, v.19, n.46, 

p.97-110, jan./abr. 2006. 

 

GUIMARÃES; Valesca; KOROUSE, Aline; CORRÊA, Fernanda Zanin. Empreendimentos 

autogeridos em Santa Catarina: uma alternativa democrática à produção. In: PICCININI, 

Valmiriaet al. (Orgs.). O mosaico do trabalho na sociedade contemporânea: persistências e 

inovações. Porto Alegre: editora da UFRGS, 2006. (p.293 – 324) 
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31/10 - 11º aula  - Seminário 

A transformação do trabalho e do mercado de trabalho: trabalhadores ativos na rede, 

desempregados e trabalhadores com jornada flexível. In: CASTELLS, Manuel. A Sociedade 

em Rede. Volume I. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 

 

Bibliografia complementar: 

DRUCK, Graça; BORGES, Ângela.  Terceirização: balanço de uma década. Caderno CRH, Sal

vador, n. 37, p. 111‐139 

 

 

Unidade V - Trajetórias laborais e identidades 

 

07/11 - 12º aula Seminário  

DUBAR, Claude. A socialização: construção das identidades sociais e profissionais. São 

Paulo: Martins Fontes, 2005. Cap.7, 8, 9, 10 (p.193-288) 

 

Bibliografia complementar: 

DUBAR, Claude. A crise das identidades: A interpretação de uma mutação. São Paulo: 

Editora da Universidade de São Paulo, 2009. Cap.3 (p.117-156) 

 

Unidade VI – Trabalho, precariedade e precariado. 

 

14/11 - 13º aula Seminário  

VEJAR, Dasten Julián. Trabajo, precariedad y “habitus precario”. Aproximaciones al estudio de 

la(s) precariedad(es) en América Latina. In Revista Latino-americana de Estudos do Trabalho, 

Ano 18, nº 30, 2013, (p.185-210). 

 

STANDING. Guy. O Precariado. A nova classe perigosa. Belo Horizonte¨Autêntica Editora, 

2014. Cap. 1 – O Precariado (p.15-48); Cap.2 Por que o precariado está crescendo? (p. 49-140). 

 

Bibliografia complementar: 

LINHART, Danièle. La emergencia de una «precariedad subjetiva» en los asalariados estables. 

In: Crisis y precariedad vital. Trabajo, prácticas sociales y modos de vida em Francia y Espanã. 

Benjamín Tejerina, Beatriz Cavia, Sabine Fortino y José Ángel Calderón -(Editores). Valencia: 

Tirant LO Blanch, 2013. (p. 67-84) 

 

ALONSO, Enrique. Precariedad y modelos de consumo: la sociedad de bajo coste.. In: Crisis y 

precariedad vital. Trabajo, prácticas sociales y modos de vida em Francia y Espanã. Benjamín 

Tejerina, Beatriz Cavia, Sabine Fortino y José Ángel Calderón -(Editores). Valencia: Tirant LO 

Blanch, 2013. (p.221-243) 

 

 

21/11 – Esta aula será liberada para que os (as) alunos (as) elaborem uma proposta de artigo 

(individual ou em co-autoria) que deverá ser produzido como parte da avaliação da disciplina. 

As propostas dos artigos serão apresentadas e discutidas coletivamente na       próxima aula. 
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Deverão ser encaminhadas on-line para a turma com um pouco de antecedência, de forma a que 

todos possam contribuir com mais propriedade na discussão do dia 28/11. 

 

 

28/11 - 14º aula  

Debate dos artigos e fechamento da disciplina. 

 

 

3. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DOS ALUNOS 

 

A Nota Final consistirá na média das notas conferidas pelas duas professoras a partir da 

avaliação das seguintes atividades: 

 - 50% da nota final – Apresentação de dois seminários em duplas de alunos (as), 

escolhidas no início do semestre. As duplas serão responsáveis pela apresentação dos 

textos selecionados para aulas diferentes (uma dupla/dois seminários/ duas aulas). A 

nota correspondente a este item será atribuída à dupla no final do semestre; 

 - 50% da nota final - Artigo individual e/ou em co-autoria (no máximo duas pessoas) 

que verse sobre os conteúdos tratados, utilizando autores do programa. O artigo deverá 

ser entregue respeitando o prazo estipulado pelo Colegiado da PPGSP.  

 


